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RESUMO - Trabalho realizado na UEPAE de Bagé, da EMBRÂPA, em Bagé, RS, para estudar o efeito 
de diversas lotações nas carcaças de novilhos lbagé. Os animais experimentais foram distribuídos em 
pastagem de campos naturais e pastagens cultivadas. A área foi subdividida em potreiros, de forma a 
permitir três pressões de pastejo (1,0; 1,5 e 2,0 UA/ha). Para cada pressfo de pastejo foram destinados 
dois potreiros de pastagem natural e seis de pastagem cultivada,mantendo-se, no entanto, para cada lo-
taçfo, à proporçio de 50% de cada uma das pastagem. Utilizaram-se os dados de peso e rendimento de 
carcaça "quente" e "fria", dianteiro, traseiro e costilhar, e as medidas de carcaça, provenientes de 120 
animais abatidos entre 1978 e 1981. A desossa dos traseiros foi realizada em 60 animais, abatidos em 
1978 e 1979. As lotações influenciaram significativamente (E <0,05) os pesos e rendimentos de carca-
ça "quente" e "fria" comprimento de carcaça, comprimento de perna e espessura de coxfo, eviden-
ciando resultados superiores pan os animais submetidos alotaçio dei» UA/ha.Aspercentagens mé-
dias de dianteiros, traseiros e costilhares na carcaça, nab foram influenciadas (E <0,05) pelas diferen-
tes lotações. Quando da desossa dos traseiros, observou-se diferença significativa (E <0J)5)  entre os 
tratamentos somente para a percentagem de músculos (garrfo), sendo esta superior nas carcaças de ani-
mais submetidos a lotaçfo de 2,0 UA/ha. 

Termos para indexaçfo rufo animal vivo :animal abatido, pastagem naturais, pressffo de pastejo. 

EFFECTS OF STOCKING BATE ON CARCASSCHARACTERISTICS OF IBAGË STEERS 

ABSTRACT - This study was carrled out at the UEPAE/Bagé, anexparimentai unit component of dii 
EMBRAPA'S research system, to stucty dia effact of animal stocking rata onthe carcass of lbagé steers. 
Tha experimental animais were kept under direi grazing pressures (1,0; 1,5 and 2,0AU/ha) and were 
managed in two paddocks of natural pasture and six paddocks of improved pasture for each stocking 
rata. The natural to lmproved postura ratio was 50:50. Killing-out percentages were estimated from 
"hot" and "cold" carcass weight. Forequarter. hindquarter and rib waights and respectiva measur-
ements were taken from 120 stears siaughtered through 1978 to 1981. Deboning hindquarters were 
performad on 60 steers slaughterad In 1978 and 1979. Both hot and coid carcasa weights and kiiling-out 
percentages were significantiy (P < 0.05) influenced by tha stocking rata levei. Carcass and leg Iength 
as weli as beef round were also affected by the stocking rata with a clear superiority for steers 
managed at the stocking rata of 1,0 AU/ha. Average percentages of foraquarter, hind pistol eut and 
riba In carcasses were not affected by tha stocking rate levei (P <0.05)- No significant diffarences were 
observad for bonelass hindquartars betwaen treatments, but for outside shank pius ieg bf shank par-
centaga, witli superior proportion for carcasses out of stears under 2,0 AU/ha stocking rata. 

index terms: kiliing-out ratio, natural postura, grazing pressure, 

INTRODUÇÃO 

O produto carne é o ponto de convergência de 
todas as atividades do processo produtivo em bo-
vinos de corte. A qualidade e a quantidade do pro-
duto comestível ao os principais fatores de avalia-
çffo de carcaça, estudados e apresentados em diver-
sos trabalhos com bovinos de raças européias (Bos 
taurus) e zebuínas (Bos indicus). Porém, sf0 pou- 
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cas as pesquisas relacionadas com cruzamentos ou 
raças formadas a partir destas espécies, conforme 
observações de Feudo et aL (1976), Norman & Fe-
lido (1981), Villares (1972) e Mattos etal. (1978). 

De acordo com Cunha & Warnick (1963), no 
animal resultante do cruzamento entre raças de 
corte inglesas e zebuínas, o teor de carne na arca-
ça aumenta e o de gordura diminui, à medida que 
cresce a proporçfo de sangue zebu. Por sua vez, 
Butterfield, citado por Silva (1973), revelou, ain-
da, que as percentagens de músculos valiosos en-
contrados nas raças PoIled I-Iereford (55,92%), 
Hereford (55,29%), A. Angus (55,61%), 314 Brah- 
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man (56,88%), 1/2 Brahman (56,84%) e Shortom 
não melhorado (56,11%) não diferiram significati-
vamente, embora animais com mais sangue de zebu 
apresentassem maiores percentagens de músculos. 
Por outro lado, Mattos (1975), em diversos traba-
lhos, observou que tanto o CharolCs quanto o Can-
dum apresentaram maiores teores de carne na dar-
caça que os Nelore. 

As técnicas de manejo desenvolvidas na criação 
de bovinos de corte, tais como suplementação, uti-
lização de pastagens cultivadas nos períodos de ca-
renda alimentar, dosificações estratégicas e suple-
mentação mineral, entre outras, tem como objeti-
vo, além da reprodução, a obtenção de uma boa 
carcaça dentro de um menor tempo possível. As-
sim, Fontenot et al., citados por Hendrick et ai. 
(1963), relataram que a classificação de carcaça, o 
rendimento percentual e a proporção de partes co-
mestíveis da mesma aumentam com a melhoria do 
plano nutricional. Wellington et aL, também dta-
dos por Hendrick et al. (1963), afirmaram que bo-
vinus ao ingerirem quantidades maiores de NDT 
apresentaram maior comprimento e espessura de 
carcaça e maior relação entre carnes comestíveis e 
ossos. Salomoni (1978), trabalhando com bovinos 
zebu, observou maiores percentagens de dianteiro 
em animais que apresentavam carcaças mais leves, 
enquanto os novilhos mais pesados tiveram percen-
tagens de costilhar significativamente maiores. 
Quando da desossa dos dianteiros e traseiros, o 
mesmo autor observou que não houve diferença 
significativa para os cortes comerciais em relação 
ao peso de abate. Porém, as carcaças mais leves 
apresentaram as maiores percentagens de carne e 
osso e as menores de gordura, tanto para os dian-
teiros como para os traseiros. - 

No entanto, Dei Duca etal, (1979), em trabalho 
conduzido com animais lbagé submetidos às lota-
ções de 1,0; 1,5 e 2,0 UNha, observaram que aque-
les com carcaças mais leves (lotação 2,0 UNha) 
apresentavam os maiores rendimentos de traseiro e 
costi.lhar. Estes mesmos autores constataram que 
estes animais eram os que apresentavam as maiores 
percentagens de carne e as menores de gordura no 
traseiro. A desossa do traseiro também mostrou 
que os novilhos da lotação 2,0 UNha continham 
percentagens significativamente maiores de pati-
nho e músculos (garrão) do que os da lotação 
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1,SUAIha. 
Este trabalho teve como objetivo estudar o efei-

to de diferentes lotações nas características de 
carcaça de novilhos Ibagé. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido de junho de 1977 a dezem-
bro de 1981,na Unidade de Execução de Pesquisa de Âm-
bito Estadual de Bagé - UEPAE de Bagi - pertencente à 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EM BRAPA). 
A Unidade está localizada em Bagé, município pertencen-
te à micro-região da Campanha do estado do Rio Grande 
do Sul. Sua altitude média é de 181 metros e tem como 
coordenadas geográficas 31 025'00" de Latitude Sul e 
54 007'OO" Longitude Oeste Gr. (Brasil. Ministério da 
Agricultura 1960). 

O clima da região, segundo a classificação de Koeppen, 
é do tipo Cfa 1, subtropical, com chuvas mensais distri-
buídas de forma irregular (Brasil. Ministério da Agricultu-
ral 964). 

A topografia da UEPAE "Cinco Cruzes" caracteriza-se 
por ser plana, com ondulações suaves. Os solos apresen-
tam certa variabilidade quanto à profundidade, com pre-
dominância da fração argilosa sobre a área de mapeamen-
to Aceguá e Bagé, com baixo teor de Pc p11 variando en-
tre 5,0 e 6,0, sendo, geralmente, bem providos de K (Rela-
tório técnico anual 1979). 

A pastagem natural utilizada apresentou, em sua co-
bertura, uma predominância das seguintes espécies:Áxo-
nopus ruffultus (Mikan) Parodi, Fiptochactium spp. (fie-
chilhas), Coelopachis seltoana (Ilack) lCuntz (capim rabo-
-de-lagarto), Paspalurn notatuni FlÜgge (grama-forquilha) 
e Compostas (diversas espécies pertencentes a esta famí-
lia). De uma forma geral, a cobertura vegetil predominan-
te foi constituída de espécies de bõm valor forrageiro. 

As espécies utilizadas na formação da pastagem culti-
vada foram: Lolium inultiflorum Lam. (azevém-anual), 
Trifotium repens L. (trevo-branco) e Lotus corniculatus 
L (comichão). O plantio dessas espécies foi feito em ju-
nho de 1976, com a semeadeira tipo Brilhon, sendo usa-
das as densidades de 10kg de azevém, 8 kgde comichão 
e 2 kg de trevo-branco por hectare. No plantio foi utiliza-
da uma adubação de 600 kg de superfosfato simples e 
60 kg de cloreto de potássio por hectare. Anualmente, fo-
ram realizadas adubações de manutenção à base de P e K. 

A partir de 1977, foram utilizados, a cada ano, 30 ter-
neiros castrados, da raça lbagé, oriundos do rebanho da 
UEPAE de Bagé, desmamados no outono aos oito meses 
de idade. Anualmente, por sorteio, formaram-se tr6s lotes 
de dez animais, submetidos às lotações de 1,0; 1,5 e 
2,0 UA/ha. Para cada lote foi designada uma área de pas-
tagem natural dividida em dois potreiros, e outra, de pas-
tagem cultivada subdidivida em seis potreiros. A propor-
ção de cada tipo de pastagem era de 50% da área total des-
tinada para cada lote. No campo natural também foi for-
necido feno, colhido nas próprias áreas de pastagem culti- 
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vada dos respectivos lotes, até um máximo diário de 3% 
do peso vivo médio do lote (Crampton 1967). 

Os animais foram abatidos no frigorífico da Coopera-
tiva Industrial Regional de Carnes e Derivados de Bagé, 
CICADE, com a idade média de 27 meses. 

Por ocasiao da entrada no frigorífico, os animais foram 
pesados individualmente, para a determinaçfo do peso vi-
vo ao abate, o qual foi obtido através da subtraço do 
conteúdo ruminal (4% do peso vivo de entrada no frigorí-
fico). Para determinaflo do rendimento de carcaça "quen-
te'1  foram pesados logo após o abate, sendo novamente 
pesados depois de um período de resfriamento de 24 ho-
las, a uma temperatura média de 1°C, para detezminaçao 
de rendimento de carcaça "fria". As medidas realizadas na 
carcaça resfriada (lado esquerdo) foram o comprimento 
da carcaça, com fita métrica metálica, a partir do bordo 
anterior do púbis ao bordo anterior medial da primeira 
costela, o comprimento de perna, a partir da articulaçfo 
tibiotarsiana até o bordo anterior da parte ventral da sú-
fise pubiana, a espessura de coxab, com auxilio de com-
passo especial, fixando uma extremidade na parte média 
interna da coxa (músculo reto interno) e a outra, na face 
externa mais saliente (músculo reto femural) Sisson & 
Grossman (1959), e o perímetro de braço, com trena me-
tálica, envolvendo a extremidade distal do úmero. 

As meias-carcaças (lado direito) foram divididas em 
dianteiro, costilhar e traseiro, de acordo com o cone 
usualmente utilizado nos frigoríficos (corte serrote). Des-
ta maneira, a divisfo das carcaças foi realizada entre a 
e a 6 costela, ficando o dianteiro com as cinco primeiras 
costelas; o traseiro foi separado do costilhar, através de 
um corte no sentido longitudinal, a uma distância média 
de 24 cm da coluna vertebral. Os traseiros foram desossa-
dos em filé mignon, contrafilé (lombo), alcatra,coxfo de 
dentro, coxfo de fora, patinho, tatu, músculos e carne iii-
dustrial.. 

Os dados de peso e rendimento de carcaça "pente" e 
"fria", dianteiro, traseiro e costilhar, e as medidas na car-
caça resfriada foram coletados em 120 animais, abatidos 
durante o período de 1978 a 1981. A desossa foi realizada 
em somente 60 animais, abatidos nos anos de 1978 e 
1979. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de va-
riância de acordo com o delineamento completamente ca-
sualizado, e as médias foram comparadas pelo teste de 
Duncan (Gomes 1976). Foram feitas também análises de 
correlaçXo entre os diversos itens estudados e determina-
ram-se equações de regresso para aqueles parâmetros que 
foram significativos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1, podem ser observados os pesos vi-
vos médios ao abate dos animais experimentais e 
os pesos e rendimentos médios de carcaças "quen-
te" e ''fria''. 

Observa-se que os animais submetidos às lota-
ções mais baixas apresentaram os maiores pesos vi-
vos ao abate e os maiores pesos é rendimentos de 
arcaça. Da mesma forma, Mariante et ai. (1982) 
observaram os maiores rendimentos de carcaça pa-
ra os animais com maior peso vivo ao abate. Estes 
resultados concordam com as afirmações de Fon-
tenot et ai,, citados por l-lendrick et al. (1963), os 
quais relataram que a dassificaço da carcaça, o 
rendimento percentual e a proporção de partes co-
mestíveis da mesma aumentam com a melhoria 
do plano nutricional. Também Souza etal. (1983) 
afirmam que os rendimentos de carcaça fria em bo-
vinos foram significativamente influenciados pelo 
regime alimentar (1' <0,05), 

Devier & Pfander (1974) também relataram que 
o nível de nutrientes consumido pode ser um fator 
determinante na composição da carcaça, enquanto 
Field & Schoonover (1967) comentam também 
que o fator que mais influencia o rendimento é o 
tipo de dieta ingerida. 

Como os animais d0 presente trabalho estavam 
submetidos às mesmas condições de manejo e em 
pastagens semelhantes em qualidade, o efeito das 
lotações usadas foi manifestado por meio de uma 
maior disponibilidade de alimento para aqueles 
animais das lotações mais baixas, e, possivelmente, 
também por uma maior seletividade, o que redun-
daria em melhor qualidade. Entretanto, Salomoni 
(1978) observou que os animais mais leves apresen-
tavam os maiores rendimentos de carcaça, sendo 
que as análises de co-variância revelaram um efeito 
negativo do peso de abate em relaço aos rendi-
mentos de carcaça "quente" e "fria". 

No presente estudo, as equações de regresfo do 
peso vivo ao abate, e dos rendimentos de carcaça 
"quente" e "fria" em relaço às lotações utilizadas 
foram: 

Peso vivo ao abate: y = 435,89 - 34,51x 
(r = 0,41); Rendimento de caraça "quente": 
y = 54,98 - 0,57x (r = 0,24); Rendimento de car-
caça "fria": y = 53,37 - 052x (r = 0,23). 

Os coeficientes de correlaçio entre as lotações 
e os rendimentos de caraça "quente" (-0,23) e 
"fria" (-0,23) foram significativos para carcaça 
"quente" (P <0.01) e para caraça "fria" 
(P < 0,05), evidenciando o prejuízo causado aos 
rendimentos pelos aumentos das lotações. 
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TABELA 1. Pesos médios vivos ao abate e pesos e rendimentos médios de caxcaças "quente" e "fria" dos animais expe- 
nmentais. 

- Tratamentos 
Itens estudados 

1,0UA/ha 1,5 LIA/lia 2,0UA/ha 

Pesovivo ao abate (kg) 401 ,23 3845a5 
Peso de carcaça quente (kg) 218,6a 206,7b 
Peso da carcaça fria (kg) 19991a 
Rendimento carcaça quente (%) 5451 538ab 
Rendimento carcaça fria (%) 52,9a 52 0ab 

Médias com letras diferentes nas linhas, diferem estatisticamente ao nível de 1% da probabilidade para peso vivo ao aba-
te e peso de carcaça "quente" e "fria" e ao nível de 5% para rendimento de carcaça "quente" a "fria". 

A Tabela 2 mostra as medidas de carcaça obti-
das nos diversos traatarnentos, onde pode ser ob-
servado que as mesmas foram influenciadas de ma-
neira significativa pelas lotações, realçando que os 
animais submetidos às menores lotações tiveram, 
além de um maior peso vivo ao abate (Tabela 1), 
maior desenvolvimento corporal. 

Assim como o crescimento, o desenvolvimento 
é resultante de uma série de transformações anatô-
micas e fisio16gicas que ocorrem no organismo ani-
mal. O peso vivo é a medida tradicionalmente usa-
da para determinar o crescimento, entretanto, de-
ve-se atentar para as imprecisões e, muitas vezes, 
erros a que pode conduzir. Um animal pode cres-
cer em altura sem aumentar de peso ou pode au-
mentar de peso sem na realidade ter sofrido um 
verdadeiro crescimento. As curvas de crescimento 
representam a distribuição do peso de animais que 
não estão e nem foram submetidos a nenhum tipo 
de restrição ambiente. É evidente que estando su-
jeitos às mesmas condições, o crescimento dos ani-
mais das lotações mais altas foi influenciado prin-
cipalmente pela menor disponibilidade de forra-
gem, sendo possível também haver influnda da 
qualidade da mesma, devido a uma menor seletivi-
dade. 

Wellington et al., citados por Hendrick et ai. 
(1963), afirmam que os bovinos que ingerem quan-
tidades maiores de nutrientes apresentam maiores 
rendimentos de carcaça, maior comprimento e es 
pessura de carcaça e relação maior entre carnes co-
mestíveis e Ossos. 
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Diversos autores concordam em que as medidas 
lineares aumentam concontitantemente com o ga-
nho em peso dos animais, com coeficientes de cor-
relação altamente significativos (GoIl et al. 1961, 
Fredeen et ai. 1971, Le'Van et ai. 1979). No pre-
sente trabalho, os coeficientes de correlação entre 
o peso vivo ao abate e as medidas de comprimento 
de carcaça, comprimento de perna, espessura de 
cotão e perfmetro do braço, foram, respectiva-
mente, 0,66; 0,61; 0,62 e 0,51, sendo todos os 
coeficientes significativos (P <0,01). 

As equações de regressão para os parámetros es-
tudedos, em relação às lotações utilizadas, foram: 

Comprimento de carcaça: y = 130,24 - 4,42x 
(r = 0,22); comprimento de perna: y = 7890 - 
- 1,76x (r = 0,27); espessura de cotão: y  25,06-
- 1,04x (r = 0,29); perímetro do braço: y  46,50-
-1,17x(r= 0,29). 

Os coeficientes de correlação entre as lotações 
utilizadas no trabalho e comprimento de carcaça 
(-0,22), comprimento de perna (-0,27), espessura 
de cotão (-0,29) e perímetro do braço (-0,19) fo-
ram significativos para comprimento de perna, es-
pessura de cotão (1' <0,01) e para comprimento 
de carcaça e perímetro do braço (P <0,05), evi-
denciando o efeito negativo exercido pelo aumen-
to das lotações no desenvolvimento corporal dos 
animais experimentais. 

O comprimento de carcaça apresentou correla-
ção significativa (P <0,05) como comprimento de 
perna (0,20) e com o perímetro do braço (0,20), 
enquanto para comprimento de perna se observou 
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uma correlação significativa (P <0,01) com a es-
pessura de coxão (0,51) e com o perímetro do 
braço (0,41). Já a espessura de coxão apresentou 
correlação (0,37) significativa (P < 0,01) com o 
perfmetro do braço. 

A Tabela 3 apresenta os pesos médios e os ren-
dimentos médios dos dianteiros, traseiros e costi-
lhares na carcaça. 

Observa-se, na Tabela 3, que as lotações exerce-
ram wn efeito altamente signifIcativo nos pesos 
dos dianteiros, traseiros e costilhares, o que é ple-
namente justificável, uma vez que existe uma es-
treita relação entre os pesos de abate e de carcaça 
com os pesos das referidas peças. Como os animais 
das lotações mais baixas foram os que tiveram os 
maiores pesos vivos ao abate e de carcaças (Tabe-
la 1), os pesos das peças citadas acompanharam es-
ta tendtncia, demonstrando a alta correlação exis-
tente entre os mesmos. Jardim et ai. (1982) tam-
bém observaram coeficientes de correlação alta-
mente significativos entre o peso de carcaça quen-
te e o peso do dianteiro (0,95), o peso de costilhar 
(0,90) e o peso do traseiro (0,98). 

Os rendimentos percentuais não demonstraram 
qualquer efeito exercido pelas lotações utilizadas. 
Porém, observa-se (Tabela 3) que os rendimentos 
dos traseiros nas carcaças tenderam a aumentar 
medida que a lotação aumentou. Estes resultados 
possivelmente estão relacionados com as diferen-
tes velocidades de crescimento que caracterizam o 
desenvolvimento animal. O crescimento animal se 
processa por ondas de crescimento que partem das 
regiões que atingem a maturidade mais precoce-
mente (cabeça e extremidades) até as regiões de ma-
turação mais tardia (costilhar). Como o peso dos 
traseiros foi relacionado com o peso das carcaças, é 
de se supor que o traseiro dos animais mais leves, 
nas lotações mais altas, estivesse com o seu desen-
volvimento quase completo quando do momento 
do abate, resultando, assim, em percentuais maio-
res de traseiros na carcaça. 

Com respeito aos rendimentos de costilhar, no-
ta-se que os animais da lotação 1,0 UNha foram, 
embora sem diferenças estatísticas significativas, os 
que apresentaram os maiores percentuais. Este fato 
explica-se, talvez, da mesma maneira que o ocorri- 

TABELA 2. Comprimento médio de carcaça, comprimento médio de perna, espessura média de coxío e perímetro mé- 
dio do braço dos animais experimentais. 

Tratamentos 
Itens estudados 

1,0 UA/ha 1,5 UA/ha 2,0 UA/ba 

Comprimento de carcaça 	(cm) 	 126,1 8  123,0' 
Comprimento de perna 	(cm) 	 77,3a 76,01) 
Espessura decoxão 	(cm) 	 23,9a 23,7ab 
Per(metro do braço 	(cm) 	 46,48 446b 

Médias com letras diferentes, nas linhas diferem estatisticamente ao n(vel de 1% de probabilidade para comprimento de 
carcaça, e ao n(vel de 5% para comprimento de perna, espessura de coxo e perínietro do braço. 

TABELA 3. Lesos e rendimentos médios dos dianteiros, traseiros e costilhares nas carcaças. 

Tratamentos - 

Itens estudados 
1,0 UAIha 1,5 UA/ha 2,0 UAfria 

Peso do dianteiro 	(kg) 	 77, 5a 736ab 693b 
Rendimento do dianteiro 	(%) 	 36,5 36,8 36,4 
Peso do traseiro 	(kg) 	 103,6a 98,6b 
Rendimento do traseiro 	(%) 	 48,9 49,3 49,6 
Peso docostilhar 	(kg) 	 30,9a 27,7b 
Rendimento do costilhar 	(%) 	 14,6 13,9 14,0 

Médias com letras diferentes nas linhas diferem estatisticamente ao nível de 1% de probabilidade 
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do nos rendimentos dos traseiros, porém de forma 
inversa, uma vez que a região do costilhar é a de 
maturação mais tardia. Por outro lado, Mucciolo 
& Paiva (1940) afirmam que sob a pleura costal 
localiza-se um dos pontos de acúmulo de gordura, 
sendo possível que os animais mais pesados (lota-
ção mais baixa) tivessem maior quantidade de gor-
dura no costilhar. Isto sugere que em trabalhos 
posteriores também seja realizada a desossa do cos-
tilhar, a fim de que se possa determinar com exati-
dão a quantidade de ame, ossos e gordura que o 
compõe. 

Os rendimentos de carcaça "quente" e "fria" 
apresentaram, respectivamente, coeficientes de 
correlação (P <0,01) de -0,36 e -0,37, com os ren-
dimentos de traseiro. Da mesma forma, Salomoni 
(1978) observou, para os animais que tiveram os 
menores rendimentos de carcaça, maiores rendi-
mentos de traseiro. 

Foram observados, também, coeficientes de 
correlação altamente significativos (P < 0,01) en-
tre os rendimentos de dianteiro e de traseiro  

(-0,26), de dianteiro e costilhar (-0,69) e de tra-
sebo e costilhar (-0,54). 

Os pesos e rendimentosmédios dos cortes do 
traseiro nas carcaças (Tabela 4) demonstram que, 
com exceção da percentagem de músculo (garrão), 
não houve efeito de lotação na percentagem dos 
demais cortes. Por outro lado, os pesos dos cortes 
em sua quase-totalidade, decrescem à medida que 
há um aumento na lotação utilizada, estando estes 
intimamente relacionados ao peso de abate e, con-
seqüentemente, ao peso do traseiro. 

A maior percentagem média de músculos (gar-
rão) nos animais submetidos às lotações mais altas 
deve-se ao fato da localização destes na carcaça. 
Sendo o músculo (garrão) o corte mais extremo da 
carcaça, e sabendo-se que o crescimento ocorre da 
periferia para a região central, é plenamente justi-
ficável o fato de este músculo atingir a maturação 
e, conseqüentemente, ter o seu máximo desenvol-
vimento antes dos demais. Assim sendo, é plena-
mente justificável caraças mais leves apresentarem 
maiores (P <0,05) percentagens de músculo (gar- 

TABELA 4. Peses e rendimentos médios dos cortes dos traseiros nas carcaças. 

Itens estudados 	- 

1,0 UNha 

Tratamentos 

1,5 UNha 2,0 UAfln 

Peso de filet mignon (kg) 3753 339b 333b 

Rendimento do filet mignon 1%) 1,77 1,69 1,75 
Peso de contra-filet (kg) 1921a 1819b 

Rendimento do contra-filet 1%) 9,06 9,10 9,06 
Peso do alcatra 1kg) 9,10 8,78 8,52 
Rendimento do alcatra 1%) 4.29 4,39 4,48 
Peso docoxão de dentro 1kg) 14,69 14,22 13,42 
Rendimento do coxão de dentro 1%) 6,93 7,11 7,06 

8,6013 Peso do coxão de fora (kg) 9843 900b 

Rendimento do coxão de fora 1%) 4,69 4,50 4.53 
Peso do patinho (kg) 9 30a 851b 8,61' 
Rendimento do patinho 1%) 4,38 4,26 4,53 
Peso do tatu (kg) 4,1 1a 3 ,74ab 
Rendimento do tatu (%) 1,94 1,87 1,87 
Peso dos músculos (garr3o) (kg) 700a 639b 6623b 

Rendimento dos músculos 1%) 330b 3, b 3,48a 

Peso das aparas - carne indust. (kg) 3,55 3,61 3,37 
Rendimento aparas- carne indust. . 1%) 1,68 1,81 1,77. 
Peso das perdas com a desossa (kg) 0,64 0,50 0,24 
Rendimento perdas com a desossa 1%) 0,30 0,25 0,12 

Médias com letras diferentes nas linhas diferem estatisticamente ao nível de 1% de probabilidade para peso do file mig-
non, coxão de fora, patinho e tatu, e ao nível de 5% para peso do contra-filet, e peso e rendimento de músculos. 
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TABELAS. Peses e rendimentos médios de carne, 05505 e gordura dos txaseiros nas carcaças. 

Itens estudados 
1,0 UAfta 

Tratamentos 

1,5 UAfta 2.0 UAfli 

Peso de carne (kg) 80,6 76$ 73,2 
Rendimento de carne (%) 38,0 37,9 38,6 
Pesosde ossos (kg) 18,7 17,5 17,6 
Rendimento de ossos (%) 8,8 8$ 9,3 
Peso de gordura (kg) 4,5 4,0 4,0 
Rendimento de gordura (%) 2,1 2,0 2,2 

râb) e, embora sem diferenças significativas, maio-
res percentagens de patinho e alcatra, conforme as 
observadas na Tabela 4. 

O rendimento percentual de músculos (garro) 
na carcaça mostrou uma correlaçio altamente sig-
nificativa (P < 0,01) com o comprimento de cai-
caça (-0,34), rendimento de traseiro (0,53) e ren-
dimento de patinho (0,34), ao passo que com a lo-
taço (0,26), espessura de coxo (-0,28), peso vivo 
ao abate (-0,26), rendimento de costilhar (-0,27) e 
rendimento de contra filé (-0,29) esta correlaçãb 
foi significativa (1' <0,05). 

A equaço de regressão para rendimento de 
músculo (garro) em relação às lotações utilizadas 
foi:y = 3,13 + 0,09x (r = 0,26). 

Na Tabela 5, podem ser observados os pesos e 
rendimentos médios de carne, ossos e gordura ob-
tidos com a desossa completa dos traseiros. 

Nota-se que os resultados observados em termos 
destes pesos acompanharam os pesos vivos ao abate, 
ao passo que para as percentagens, houve uma in-
versâo, justificável em função de que o desenvolvi-
mento dos tecidos segue uma ordem de priorida-
des: primeiramente o tecido nervoso, seguido do 
ósseo, muscular e adiposo todos atingindo o seu 
ponto máximo de crescimento à medida que os 
animais alcançam a maturidade. 

CONCLUSÕES 

1. As lotações influenciaram significativamente 
os pesos e rendimentos de carcaça "quente" e  

mento de carcaça, comprimento de perna e espes-
sura de coxão, quando comparadas com as demais 
lotações. 

3. As percentagens médias de dianteiros, trasei. 
ros e costilhares (pontas de agulha) na carcaça não 
foram influenciadas pelas diferentes lotações. 

4. A percentagem média de músculos (garrão) 
na carcaça para a carga de 2,0 tJAJha foi superior à 
das lotações 1,0 UNha e 1,5 UNha. 

S. As perdas com a desossa dos traseiros foram 
menores nas lotações mais altas. 
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